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INTRODUÇÃO: As Doenças Cardiovasculares têm sido umas das principais mortes no país, 

dentre alguns fatores que estão associados aos cuidados de Enfermagem,  destacam-se o tempo 

de internação e as infeccções do sítio cirúrgico (ISC). Desarte, torna-se imprecidível a 

elucidação do papel do Enfermeiro na prevenção dessas ocorrências. OBJETIVO: Identificar 

o papel do enfermeiro na prevenção de infecção de sítio cirúrgico em pacientes submetidos à 

cirurgia cardiaca e  investigar os fatores de riscos associados às infecções de sítio cirurgico. 

MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa, realizada nas bases de dados Bases de Dados 

de Enfermagem (BDENF), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde  (LILACS) bem como na biblioteca Scientific Electronic Library Online (SCIELO), por 

meio dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Enfermagem”, “Sítio Cirúrgico”, 

“Infecção” e “Cirurgia Cardiaca”. através do operador booleano AND, por meio da Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS). Os critérios de inclusão foram: artigos disponíveis na íntegra, nos 

idiomas inglês, português e espanhol que abordassem a temática nos últimos dez anos. Os 

critérios de exclusão foram: artigos duplicados em mais de uma base de dados. 

RESULTADOS: Observou-se que as principais atribuições do enfermeiro na prevenção de ISC 

em cirurgia cardíaca é a higienização correta das mãos, eficácia de técnicas assépticas nos 

procedimentos, educação em saúde e atenção contínua em cuidados com as feridas cardíacas. 

Os principais fatores de riscos associados a ISC encontrados foram, procedimentos realizados 

incorretamente, cateterismo cardíaco com duração de 24 horas, hemorragias e duração 

prolongada do procedimento. CONCLUSÃO: O enfermeiro frente a infecção de sítio cirúrgico 

em pacientes submetidos a cirurgia cardíaca precisa compreender os fatores associados a 

infeçção, capacitar sua equipe de trabalho, fiscalizar e incentivar o olhar terapêutico 

multiprofissional. Sobretudo, o desenvolvimento de protocolos contribuem para a busca de 

melhorias práticas, com embasamentos científicos, de modo a garantir maior segurança aos 

clientes. 
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